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Introdução 

O conhecimento das características qualitativas de um 
produto agrícola, como o maracujá, permite verificar se 
estas atendem aos padrões de qualidade exigidos pelos 
consumidores e pela indústria. Assim, objetivou-se 
avaliar características de pós-colheita dos frutos de 
maracujazeiro-amarelo produzidos no estado de Mato 
Grosso. 

Material e Métodos 

Avaliaram-se as características químicas das cultivares 
BRS Gigante Amarelo (GA), BRS Sol do Cerrado (SC), 
BRS Rubi do Cerrado (RC), FB 200 e FB 300, cultivadas 
nos municípios de Terra Nova do Norte (10°31′6″S e 
55°13′56″W), Cáceres (16º4'28''S e 57º39'35''W), e 
Tangará da Serra (14°37′40″S e 57°30′25″W), em DBC, 
com quatro blocos. A avaliação da qualidade foi realizada 
durante o pico da produção do primeiro ano (2012/2013), 
retirando-se 10 frutos de cada genótipo, em cada 
município, por bloco. 
 
O suco foi obtido por peneiramento da polpa. 
Determinaram-se o teor de sólidos solúveis totais (SST) 
e acidez total titulável (ATT) (IAL, 2008). A razão 
SST/ATT (ratio) foi calculada após as determinações. 
 
Os dados foram submetidos à análise de variância e as 
médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05) 
utilizando-se o programa estatístico Sisvar® (FERREIRA, 
2011). 

Resultados e Discussão 

O menor valor de SST entre os locais foi observado nos 
frutos da cultivar BRS Sol do Cerrado em Cáceres, não 
havendo diferença estatística significativa para as demais 
cultivares entre os locais (Tabela 1). 
 
Houve variação na ATT entre os locais, sendo o menor 
(2,30%) e o maior (4,20%), valores observados em 
Tangará da Serra nas cultivares FB 300 e BRS Sol do 
Cerrado, respectivamente. 
 
Quanto ao ratio (razão SST/ATT), não se observou 
grandes variações entre os locais nos frutos das 
cultivares BRS Gigante Amarelo, BRS Sol do Cerrado e 
BRS Rubi do Cerrado. Já as cultivares FB 200 e FB 300 
apresentaram maior ratio nos frutos produzidos em 
Cáceres e Tangara da Serra, respectivamente. Não se 
observou diferença no ratio dos frutos entre as cultivares 
em Terra Nova do Norte. No entanto, em Cáceres a 
cultivar FB 200 e em Tangará da Serra a cultivar FB 300 
apresentaram ratio elevado em seus frutos. 
 
 

 

Tabela 1. Média do teor de sólidos solúveis totais, acidez 
total titulável e o ratio (razão SST/ATT) de maracujás-
amarelos produzidos em Mato Grosso. 

Cultivares 

Terra Nova 
do Norte 

Cáceres 
Tangará da 

Serra 

Sólidos solúveis totais (°Brix) 

GA 12,11 aA* 11,19 aA 10,90 aAB 

SC 12,24 abA 10,80 bA 13,08 aA 

RC 12,19 aA 11,83 aA 10,83 aB 

FB 200 11,38 aA 12,39 aA 12,15 aAB 

FB 300 12,05 aA 12,21 aA 11,78 aAB 

 Acidez total titulável (%) 

GA 2,92 bB 3,03 bA 3,77 aAB 

SC 3,21 bAB 3,39 bA 4,20 aA 

RC 3,86 aA 2,75 bA 2,96 bBC 

FB 200 3,24 abAB 2,69 bA 3,89 aA 

FB 300 3,26 aAB 3,11 aA 2,30 bC 

 SST/ATT 

GA 4,25 aA 3,73 abAB 2,94 bB 

SC 4,08 aA 3,21 aB 3,14 aB 

RC 3,16 bA 4,35 aAB 3,68 abB 

FB 200 3,51 bA 4,62 aA 3,15 bB 

FB 300 3,73 bA 3,96 bAB 5,13 aA 
*Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na 

vertical e minúscula na horizontal não diferem 

estatisticamente entre si. 

Conclusões 

O maracujá produzido nas diferentes regiões de Mato 
Grosso apresenta características químicas distintas, 
porém, todos adequados ao processamento industrial. 
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